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castro de nossa senhora das 
necessidades (sernancelhe):  
uma primeira análise artefactual
Telma Susana O. Ribeiro1

RESUMO

O Castro de Nossa Senhora das Necessidades é, até à data, o único sítio arqueológico do concelho de Sernance-

lhe (distrito de Viseu) a ser discutido na bibliografia arqueológica. Referido como um castro do Bronze Final, o 

sítio tem vindo a ser destruído e conta apenas com recolhas superficiais que nunca foram estudadas de forma 

a dar a conhecer todas as suas ocupações. Assim, esta primeira análise, feita através de materiais cerâmicos, 

líticos e metálicos que resultam de prospecções ao cabeço, vem revelar outras cronologias para este sítio, pro-

curando assim contribuir para a sua valorização e a compreensão da cultura material e povoamento da Beira 

Alta em alguns dos seus períodos pré-históricos e medievais.

Palavras-chave: Beira Alta, Pré-História Recente, Idade do Ferro, Medieval, Análise artefactual.

ABSTRACT

The Nossa Senhora das Necessidades settlement is to date the only archaeological site in the county of Sernan-

celhe (Viseu district) to be discussed in the archaeological literature. Referred to as a settlement from the Late 

Bronze Age, the site has been continually destroyed and has only superficial findings that have never been stu-

died so that we know all of its occupations. This first study, made through ceramic, lithic and metallic artefacts 

that result from prospections at the hill, aims to reveal the other chronologies of this site, seeking to contribute 

to the comprehension of the material culture and settlement network of the Beira Alta region in some of its 

prehistoric and medieval times.

Keywords: Beira Alta, Late Prehistory, Iron Age, Medieval, Artifactual study.
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1. O SÍTIO: LOCALIZAÇÃO  
E ENQUADRAMENTO

O Castro de Nossa Senhora das Necessidades (CSN) 
localiza-se no topo de uma elevação conhecida 
como “Alto da Borralheira”, na freguesia de Vila da 
Ponte, concelho de Sernancelhe, distrito de Viseu, 
com as coordenadas 40º54’46.4’’N de Latitude e 
7º31’25.9’’W de Longitude na folha 159 da Carta Mi-
litar a 1/25000 (Figura 1).
A elevação, com altitude de cerca de 754m, está en-
caixada entre os vales da ribeira de Arados a Oeste e 
do rio Távora a Norte e Este, onde a paisagem foi al-
terada pela construção de uma barragem na década 
de 1960, formando agora uma albufeira (Figura 2).  
O sítio tem um grande domínio visual das serras 
da Lapa, Leomil e Estrela, dos seus vales e dos cas-

telos de Sernancelhe e Caria. A região é constituída 
maioritariamente por granitos porfiróides de idade 
hercínia onde abundam os filões de quartzo branco. 
Estes solos ácidos são mais férteis nas margens do rio 
Távora que proporcionam a plantação de hortícolas, 
pomares, vinhas e soutos numa paisagem maiorita-
riamente marcada por pinheiros, carvalhos, freixos, 
vimeiros e espécies arbustivas como as giestas e urzes.
Ocupações antigas do sítio eram já apontadas pela 
lenda local da existência de habitações “mouriscas” 
que serviriam de vigia e comunicação aos castelos e 
cujas estruturas teriam sido reaproveitadas para a 
construção da primeira capela. O historiador Pinho 
Leal (1873, pp. 160-161) refere o sítio como uma ata-
laia “construída pelos antigos lusitanos” e Vasco Mo-
reira (1929, p. 253) acredita que a povoação de Vila da 
Ponte terá tido origem neste sítio. Por volta de 1400 
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foi construída no topo deste monte uma pequena 
capela a Stª Bárbara que foi em meados do séc. XVI 
ampliada para dedicação a Nossa Senhora das Ne-
cessidades, tendo-se construído ao longo do tempo 
todo um complexo religioso à sua volta que inclui 
outras capelas, a “casa do ermitão”, altares exterio-
res, uma cerca, serviços de água canalizada, jardins, 
uma antena de comunicações e vários caminhos de 
acesso. Estas construções, suas consequentes obras 
de reparação e ainda a extracção de granito acabaram 
por destruir grande parte deste sítio arqueológico 
que contém também algumas grutas naturais que 
foram abrigo de romeiros e anacoretas.

2. OS CONJUNTOS, SEUS CONTEXTOS DE 
RECOLHA E METODOLOGIA DE ESTUDO

O presente estudo baseia-se em 3 conjuntos de ma-
teriais recolhidos à superfície no sítio, num total de 
114 peças, das quais 98 são olaria, 14 são líticos e 2 
são metais. O primeiro encontra-se sob a tutela da 
Uniarq e foi recolhido em 2001 em prospecções rea-
lizadas pela equipa do PEABMAM2. As recolhas fo-
ram na altura triadas e inventariadas tendo-se dife-
renciado os seus contextos de superfície designados 
por: abrigos, zona de convívio, subida, topo, vertente 
este e área geral. Procedemos a uma segunda tria-
gem, resultando num conjunto de 59 peças classi-
ficáveis, das quais 9 são líticos, 2 são barro seco, 1 é 
escória, e os restantes são fragmentos cerâmicos. 
O segundo conjunto é o resultado das prospecções 
de 2005 realizadas pelo arqueológo António Costa 
do então Gabinete Técnico da Câmara Municipal de 
Sernancelhe no âmbito da realização da Carta Ar-
queológica de Sernancelhe, publicada em 2007. Este 
conjunto encontra-se nas instalações da mesma Câ-
mara e apesar de já estar inventariado, não estava 
triado nem apresentava contextos, considerando-
-se também de uma área geral. Para evitar confusão, 
atribuímos novos números de inventário às peças, 
no seguimento da numeração do primeiro conjunto. 
Após a nossa triagem contamos com 27 fragmentos 
cerâmicos, 2 líticos e 1 escória, num total de 30 peças 
classificáveis. O terceiro conjunto foi recolhido pela 
signatária numa visita ao sítio na Primavera do pre-
sente ano. Recolheram-se e foram inventariados 25 
fragmentos cerâmicos classificáveis e 3 líticos, todos 

2. Programa de Estudo Arqueológico da Bacia do Médio  

e Alto Mondego

provenientes da vertente Nordeste onde a abertura 
de um novo estradão deixou muito material à su-
perfície e em iminente perigo de destruição. 
Perante a constatação de pelo menos 3 períodos cro-
nológicos no conjunto total de artefactos, procedeu
‑se ao seu estudo através da divisão das peças por 
grupos: as que remetem para o Calcolítico; as que 
remetem para o Bronze Final/Idade do Ferro; as 
medievais; as “indiferenciáveis”, ou seja, aquelas 
sem período cronológico seguramente atribuível; e 
os líticos. Para cada um dos grupos foi criada uma 
matriz de dados, com a caracterização de todas as 
peças, que serve de base para a discussão de cada 
ocupação do sítio, procurando sempre paralelos 
próximos para poder compreendê-las no contexto 
da região e sua cultura material. No entanto, este 
processo esteve sempre truncado por diferenças 
metodológicas entre estudos e falta generalizada de 
investigações na região. 

3. UMA PRIMEIRA OCUPAÇÃO  
NO IIIº MILÉNIO A.C.

Até ao surgimento de novos dados, a primeira ocu-
pação deste sítio deverá situar-se no período do 
Calcolítico. Tal é-nos comprovado por um total 
de 20 fragmentos cerâmicos decorados, dos quais  
5 são bordos (Figura 3). É de referir que a maioria dos 
fragmentos apresentam um grande nível de erosão 
apesar de estarem pouco rolados. Ainda assim, veri-
ficamos que as pastas são todas compactas e xistosas, 
à excepção de duas únicas peças de textura granu-
lar, e a maioria com desengordurantes pequenos  
e pouco frequentes, compostos por quartzo, micas  
e feldspatos, apontando para uma produção local. 
As colorações das peças demonstram uma tendên-
cia por cozeduras oxidantes, embora a sua irregu-
laridade resulte num número igual de cozeduras 
mistas. Verificam-se ainda casos de cozeduras com 
arrefecimentos opostos e duas únicas peças de coze-
dura totalmente redutora. Os acabamentos são pre-
ferencialmente por alisamento simples, mas 6 das 
peças apresentam polimento de pelo menos uma 
das faces, verificando-se ainda o espatulamento da 
face interior de uma delas. Confirma-se também a 
presença de aguadas ou engobes em 8 peças, com 
preferência para a face exterior. Estes fabricos vão, 
de modo geral, ao encontro do que já se conhece 
para a olaria calcolítica da região do Alto Mondego 
onde também predominam as pastas compactas, 
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texturas xistosas, elementos não plásticos pequenos 
ou médios e relativamente frequentes, cozeduras 
oxidantes e acabamentos cuidados por alisamento 
ou polimento com recorrência a engobe (Valera, 
1993; Valera, 2007). 
Todos os bordos permitiram calcular os diâmetros, 
que caem entre os 11 e os 22cm. Apesar da grande 
fragmentação destes, podemos ainda assim perceber 
a sua morfologia, 3 dos quais remetem para formas 
fechadas, nomeadamente um vaso esférico (forma 
5) e um vaso de colo troncocónico (forma 9). Os 
restantes aparentam pertencer a tigelas (forma 4), 
com a particularidade de uma delas remeter para 
a forma 4.6, de lábio exvertido (nº 92). Tal remete 
às tabelas de formas calcolíticas construídas para 
os vários povoados da região da Beira Alta (Valera, 
2007; Senna-Martinez, 1989) que são constituídas 
essencialmente por tigelas e formas fechadas de 
“fundo neo-calcolitíco” baseadas em esferas e elip-
ses (Valera, 1993; Valera, 2007).
Relativamente às decorações, reinam os penteados 
ondulados, com alguns casos de penteados descon-
tínuos (num exemplar com recurso a métopas po-
lidas). No entanto, destaca-se um único exemplar 
com incisão pré-cozedura com uma faixa de reticu-
lados em cruz sobre uma canelura (nº 95). Enquanto 
os penteados são bem conhecidos pelo centro/norte 
do território actualmente português para as fases 
mais recentes do IIIº milénio, nomeadamente na 
Fraga da Pena, Quinta das Rosas (ambos em Fornos 
de Algodres), Murganho 1, Corujeira (ambos em 
Nelas), entre outros da região (Valera, 2007, pp. 370-
371), esta última decoração reticulada é mais rara, 
mas com paralelos, por exemplo, no sítio da Malhada 
(Fornos de Algodres) (Valera, 2007, p. 203).
Esta ocupação torna-se na primeira comprovada 
para o período calcolítico no concelho. Também não 
se conhecem necrópoles ou reutilizações da mesma 
cronologia nas imediações, algo que, no entanto, 
resultará apenas da falta de investigações. De fac-
to, o que a área estudada do Alto Mondego (Valera, 
2007) nos demonstra é que provavelmente existiria 
uma vasta rede de povoamento em torno do nosso 
sítio, marcada por povoados abertos, sazonais, jun-
tos a cursos de água, em zonas mais aplanadas e sem 
domínio visual. Como paralelos próximos ao CSN 
surgem‑nos a Fraga da Pena e, especialmente, o Cas-
tro de Santiago (Fornos de Algodres), povoados de 
altura com grande domínio visual e aproveitamento 
da geomorfologia do sítio para defesa natural, tendo 

este último sido fundado ainda na primeira metade 
do IIIº milénio a.C. (Valera, 2007). No entanto, ao 
contrário do Castro de Santiago onde os penteados 
são raros, a abundância desta decoração no nosso 
sítio leva-nos a colocá-lo já em meados ou último 
quartel do IIIº milénio. Tanto a Fraga da Pena como 
o Castro de Santiago apresentam ainda estruturas 
defensivas, algo que poderá também ter existido 
no CSN. Conhecem-se ainda ocupações calcolíticas 
em abrigos, como é o caso do Buraco da Moura de 
S. Romão (Seia) (Valera, 1993) que, semelhante ao 
nosso sítio e seus respectivos abrigos, teve ocupa-
ção desde o Calcolítico, passando pelo Bronze Final, 
até ao período medieval. Apenas com prospecções 
não poderemos saber a estruturação de CSN neste 
período, nem dizer qual a sua extensão ou adiantar 
muito mais sobre a sua cultura material, mas os sí-
tios escavados demonstram que os povoados seriam 
essencialmente áreas habitacionais de estruturas de 
cabana, muitas vezes aproveitando os afloramentos 
graníticos, construídas com ramagens revestidas a 
barro, com lareiras centrais e a presença de fossas 
(Valera, 2007). Além da cerâmica, costumam estar 
presentes pesos de tear, elementos de moagem e 
uma indústria lítica de resíduos de talhe e artefactos 
laminares em sílex (Valera, 2007). 

4. DA IDADE DO BRONZE À IDADE  
DO FERRO

Como referido, este sítio é já identificado na bi-
bliografia arqueológica como um castro do Bronze 
Final, isto devido ao aparecimento de uma ponta 
de lança em bronze. No entanto, estamos perante 
uma cronologia que apresenta várias problemáticas 
relativamente à sua transição para a Idade do 
Ferro nesta região. É apontado um “colapso” para 
as comunidades do Bronze Final da Beira Alta, 
verificando-se um repentino abandono da grande 
maioria dos povoados até finais do séc. VIII a.C., 
muitos só voltando a ser ocupados no período ro-
mano. No entanto, cremos que esta ideia de “hiato” 
resulta essencialmente de uma grande falha na in-
vestigação: uma maioria de sítios prospectados  
e não escavados e ainda o uso de diferentes concei-
tos e metodologias nos estudos. Existem sítios esca-
vados, como o Castelo dos Mouros (Viseu), que nos 
demonstram uma clara continuidade para a Idade 
do Ferro, altura em que a sua ocupação se intensi-
fica (Pedro, 1995, pp. 48-49; Almeida, 2005, p. 115). 
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Também nos castros de Santa Luzia (Viseu) e Se-
nhora da Guia de Baiões (S. Pedro do Sul) algumas 
estruturas e materiais recolhidos, nomeadamente 
cerâmicas estampilhadas, podem remeter para a 
Idade do Ferro (Vaz, 2000, p. 136). Muitos outros 
sítios só com recolhas superficiais apontam tam-
bém para ocupações que se estendem a esse período 
(Pedro, 1995; Vaz, 2000). Assim, ainda que alguns 
sítios terão sido abandonados, outros terão sido reo-
cupados durante uma 2ª Idade do Ferro e, em alguns 
casos, poderemos mesmo verificar uma continui-
dade de ocupação que se poderá definir como um  
“período de transição” que alguns autores têm apoia-
do (Betterncourt, 2005; Silva, 2008; Ribeiro, 2017, 
p. 44). No fundo, não existem dados suficientes 
para poder definir nesta região uma 1ª Idade do Ferro 
que, até agora, parece ser uma extensão do Bronze 
Final, em termos de povoamento e cultura material, 
apenas com a introdução de pequenas novidades. 
Como aponta Senna-Martinez (2013, pp. 181-182), 
mesmo a 2ª Idade do Ferro só é seguramente iden-
tificável com vestígios de uma “revolução urbana”, 
em torno do séc. V a.C., ou até só com a romaniza-
ção. Tudo isto serve para ilustrar como num sítio 
não escavado, como CSN, se torna muito comple-
xo conseguir separar materiais do Bronze Final dos 
que remetem à Idade do Ferro. Assim, procedemos 
à divisão entre 3 subgrupos de materiais que iden-
tificámos como provenientes de entre estas balizas 
cronológicas: os que têm paralelos no Bronze Final; 
os que se conhecem da Idade do Ferro ou período 
de transição; e os que poderão facilmente pertencer  
a qualquer um dos períodos em causa.
Para o Bronze Final contamos com 2 carenas, 2 bo-
jos decorados e uma base em omphalos (Figura 3), 
por serem fragmentos que seguem as características 
mais marcantes do “Mundo Baiões/Santa Luzia”, 
grupo cultural que melhor define esse período na 
região. Assim, incluímos peças de pasta compacta, 
com textura xistosa e cozedura redutora (algumas 
mistas), com acabamentos muito polidos/brunidos 
sobre engobe interior e exterior. Quanto a morfo-
logias, procurou-se que as peças remetessem para a 
tabela de Senna-Martinez (1989) para o Bronze Final 
da Beira Alta e, apesar da ausência de bordos neste 
subgrupo, foi possível corresponder os bojos a taças 
ou pequenos potes por se tratarem de cerâmicas de 
pequena espessura e bons acabamentos, com a típi-
ca decoração “tipo Baiões” de motivos triangulares. 
Quanto à base em omphalos (nº 52), raras na Idade 

do Ferro, poderá remeter a taças de Forma 32 ou For-
ma 38, mas também a urnas de Forma 37, segundo 
os paralelos apontados na mesma tabela. Relativa-
mente às carenas, o ângulo e acabamentos da nº 25 
aponta-nos para um possível prato de Forma 31. Já 
a carena nº 77, provavelmente da Forma 32.1, apesar 
de ser de cozedura mista onde sobressai a compo-
nente oxidante e de superfícies alisadas, apresenta 
reticulados por incisão pós-cozedura, com parale-
los semelhantes em Canedotes (Vila Nova de Paiva) 
(Canha, 2002).
Como prováveis da Idade do Ferro incluímos 3 bor-
dos a torno, 3 bordos manuais e 3 bojos decorados. 
Todos apresentam uma pasta compacta e com pou-
ca frequência de desengordurantes, que apontam 
na sua maioria para produções regionais. Os frag-
mentos de mais evidente cronologia da 2ª Idade do 
Ferro são os bojos decorados (Figura 4): as peças  
nº 5 e 22 são decoradas com estampilhas, a primeira 
em círculos concêntricos e a segunda com triângu-
los concêntricos, caneluras e um padrão de peque-
nos quadrados, com paralelos muito próximos, por 
exemplo, no Morro da Sé de Viseu (Almeida, 2005). 
Já o fragmento nº 125 é também estampilhado, mas 
com recurso a roleta, técnica também testemunhada 
na 2ª Idade do Ferro, nomeadamente em Aeminium 
(Almeida & alii, 2011, p. 44). Quanto aos 3 bordos 
manuais (Figura 3), é essencialmente a sua forma 
que os coloca na Idade do Ferro ou, pelo menos, na 
fase de transição. As peças nº 102 e 103 são bordos 
espessos, com uma média de 23cm de diâmetro e 
exvertidos, um com lábio horizontal e o outro oblí-
quo, ambos passíveis a serem cobertos por um testo. 
Estes tipos de bordos não são conhecidos de níveis 
anteriores à transição para a Idade do Ferro, mas es-
tão bem representados nos médios/grandes potes 
de armazenagem da 2ª Idade do Ferro, podendo as 
superfícies interiores polidas sobre engobe destes 
exemplares indicar a funcionalidade de armazena-
gem de líquidos. De facto, destaca-se ainda um testo 
(nº 61), de cozedura redutora e de frequentes e gran-
des desengordurantes, mas com um acabamento 
brunido sobre engobe na sua face superior. Os testos 
são conhecidos essencialmente a partir da Idade do 
Ferro e são a pasta e acabamento desta peça que nos 
levam a atribuir-lhe uma cronologia proto-histórica 
e não medieval. Já o bordo nº 100, de 28cm de diâme-
tro e espessura de quase 1cm, apresenta-nos paredes 
direitas, de forma troncocónica. O seu ângulo forma 
um bocal muito aberto e aparenta não desenhar um 
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colo ou carena, pelo que nos sugere tratar-se de uma 
tigela (quase prato) que se aproxima da Forma 8B da 
tabela para o Castro de Tavarede (Figueira da Foz) 
(Neves, 2013, p. 36), onde ocorrem igualmente com 
acabamentos polidos, encontrando também parale-
los em Sabugal Velho (Osório, 2009). 
Relativamente aos 3 bordos a torno (Figura 3), dois 
deles apontam para influências exógenas, ou até 
mesmo importações. As peças nº 89 e 127 são de 
cozedura redutora, com a típica coloração cinzenta 
esbranquiçada, com ambas as faces alisadas e sem 
engobes. Enquanto a primeira apresenta um bordo 
redondo e deverá corresponder a uma pequena taça, 
a segunda apresenta um raro bordo “cabeça de pato” 
com diâmetro de 14cm. Esta última aponta para con-
tactos, directos ou indirectos, com a Meseta central 
já que encontramos paralelos para este tipo de bordo 
em ambientes de Cogotas II, mas também em sítios 
como o Morro da Sé de Viseu (Almeida, 2005, p. 79-
80) e Sabugal Velho (Osório, 2009, p. 102), embora 
estejam na sua origem e nestes sítios referidos asso-
ciados a potes de armazenagem. O terceiro bordo a 
torno (nº 70), de 13cm de diâmetro e apenas 0,5cm 
de espessura, trata-se de um fabrico de tradição lo-
cal, com cozedura muito redutora, superfícies poli-
das e engobe interno, muito na linha dos potes do 
Bronze Final. No entanto, é o facto de ser fabricado a 
torno e de ter as suas linhas de bordo e colo bem de-
marcadas que o coloca na Idade do Ferro, com inú-
meros paralelos no Morro da Sé de Viseu (potinhos, 
Forma 2C) (Almeida, 2005), Sabugal (Osório, 2009) 
e Castelo dos Mouros (Pedro, 1995), entre outros.
Resta-nos o grupo de fragmentos que pelo seu fa-
brico e acabamento apontam para uma cronologia 
de entre os finais da Idade do Bronze e Idade do 
Ferro, mas que carecem de características suficien-
tes para poder especificar o seu período (Figura 4). 
Neste grupo contamos com 11 bordos, 2 bases, 1 asa 
de fita e 1 bojo com ressalto, todos com o mesmo 
problema: pastas e acabamentos cuidados e típicos 
da região para os períodos das Idades do Bronze e 
Ferro, mas uma fragmentação que nos impede de 
atribuir morfologias específicas. Os bordos reme-
tem para formas abertas, de gargalo, e têm diâme-
tros que vão dos 9 aos 22cm e espessuras que vão dos 
0,4 aos 1,04cm, a maioria provavelmente de potes 
de armazenagem. Ainda assim, a maioria tem pou-
cos desengordurantes visíveis e de pequeno calibre. 
As pastas são compactas, xistosas e a maioria de 
cozedura redutora. A grande maioria é também de 

acabamento polido, por vezes um brunido intenso, 
em ambas as faces, e em alguns casos sobre engobe. 
Três destes bordos apresentam decoração no lábio, 
um por digitação, outro por punção (nº 101) e outro 
por incisão e ungulação (nº 107), técnicas e motivos 
decorativos que são típicos ao longo dos dois pe-
ríodos. Relativamente às bases, mais uma vez a sua 
pasta e acabamentos cuidados remetem para um 
fabrico típico das Idades do Bronze e Ferro, assim 
como a sua forma plana. No entanto, é pela mesma 
razão de manutenção de morfologias e fabricos de 
bases ao longo dos dois períodos que nos é impos-
sível atribuí‑las a um período específico. Nenhuma 
permite calcular diâmetro. 
Como referido, a grande maioria dos povoados do 
Bronze Final/Idade do Ferro da Beira Alta nunca 
foram escavados, como acontece com CSN. Ainda 
assim, regista-se que a instalação da maioria dos 
povoados terá ocorrido entre os séculos XIV e XIII 
a.C., e verifica-se uma grande preferência por luga-
res de altura, em cabeços entre os 400 e 700m de 
altitude (Senna-Martinez, 1989), o que faz do CSN 
um dos de maior altitude. Esta implantação prende-
-se com o grande domínio visual e condições natu-
rais de defesa, de forma a controlar as redes de con-
tactos e o território envolvente, neste caso do vale 
do Távora. Relaciona-se também com as riquezas 
naturais das zonas planálticas e montanhosas em 
minério, pastos e linhas de água, aspectos que ga-
nham mais importância na Idade do Ferro (Almei-
da, 2005, p. 113). No geral são povoados de pequena 
dimensão que se complementariam com outros sí-
tios ainda mais pequenos, “atalaias”, em seu redor 
e em pontos estratégicos. O CSN poderia estar in-
terrelacionado com o sítio do Castelo de Sernan-
celhe3, onde também se verifica uma ocupação do 
Bronze Final e Idade do Ferro, não sendo possível, 
no entanto, saber exactamente qual a relação entre 
os dois. Regista-se também que os povoados do 
Bronze Final seriam fundados de raiz, no entanto, a 
escavação do Outeiro do Castelo de Beijós (Carregal 
do Sal) (Senna-Martinez, 2000a, p. 45) demonstrou 
que já existia uma ocupação desde os finais do Neo-
lítico, vindo agora o CSN também refutar essa teo-
ria. As habitações destes povoados seriam simples 
cabanas sub-circulares, construídas em materiais 

3. Ainda sem publicação, o sítio foi escavado em sondagens 

no ano de 2019 com a signatária como interveniente, po-

dendo assim testemunhar estas ocupações no sítio.



1132

perecíveis, por vezes com fundações em pedra, re-
vestidas a barro, com lareiras interiores e exteriores. 
O uso da pedra ter-se-á intensificado com a Idade do 
Ferro, assim como a presença de muralhas, algumas 
em talude. No morro central do sítio vêem-se algu-
mas pedras empilhadas que poderão corresponder a 
tal. Conhecem-se também áreas funcionais defini-
das dentro dos povoados, onde se praticavam diver-
sas actividades necessárias à subsistência das comu-
nidades, nomeadamente a armazenagem, moagem, 
tecelagem, metalurgia, olaria, entre outras. Viviam 
essencialmente da exploração agrícola de cereais 
e hortícolas, da pastorícia, da caça e da recolecção 
de frutos de Inverno, nomeadamente da bolota. 
Existem evidências de produção local, de cariz do-
méstico, de bronze em praticamente todos os sítios 
do Bronze Final da Beira Alta, testemunhadas por 
moldes, escórias, pingos de fundição e alguns for-
nos. Não temos ainda no CSN qualquer prova de 
produção metalúrgica embora a ponta de lança de 
alvado (Senna-Martinez & alii, 2004) possa ser um 
indicativo de tal. Este artefacto tem regionalmente 
paralelo no Castro de S. Romão (Seia), onde além 
de uma ponta de lança também foi achado o seu 
molde em cerâmica (Senna-Martinez, 2000b, pp. 
140-141). Defende-se que neste mundo do Grupo 
Baiões/Santa Luzia as peças metálicas seriam sím-
bolos de poder, podendo este artefacto ser teste-
munho da complexificação da comunidade de CSN. 
Já a presença de escórias de ferro poderá testemu-
nhar a prática da metalurgia do ferro no sítio durante 
a Idade do Ferro. 
Há ainda a referir que a grande maioria destes frag-
mentos foi recolhida na vertente Nordeste, poden-
do eventualmente indicar uma presença mais con-
centrada ou melhor preservada das comunidades 
destas cronologias naquela área.

5. A OCUPAÇÃO MEDIEVAL

São apenas 10 os fragmentos cerâmicos a torno, 
maioritariamente rápido, que nos testemunham 
uma ocupação medieval do sítio. Os fragmentos 
identificam-se pela sua pasta compacta e xistosa, na 
maioria de desengordurantes frequentes de peque-
no e médio calibre, especialmente micas, e de acaba-
mentos alisados. A cozedura é na maioria redutora, 
de tonalidades cinzentas, mas também se verificam 
algumas peças de cozedura mista e ainda um pe-
queno exemplar de oxidante. A bibliografia parece  

mostrar-nos uma divisão entre povoados da região 
com preferência por cozeduras redutoras e outros 
por oxidantes (Tente, Lantes & Prieto, 2014, p. 122). 
Em todos os sítios, no entanto, se verifica que a ola-
ria é maioritariamente de acabamentos alisados, 
pasta compacta, de desengordurantes frequentes 
de calibre médio e grande e de origem local (Tente, 
Lantes & Prieto, 2014). Em termos morfológicos 
verifica-se em todos os sítios uma maioria de po-
tes e panelas, seguida dos alguidares e jarros (Ten-
te, Lantes & Prieto, 2014). Predominam os bordos 
exvertidos de lábio redondo ou direito, os colos 
estrangulados e as bases planas angulosas (Ten-
te, Lantes & Prieto, 2014). No nosso conjunto não 
existem bases simples que possamos identificar se-
guramente como medievais, no entanto, existe um 
bordo aparentemente de orientação direita e com 
28cm de diâmetro (Figura 5, nº 71), o que juntando 
aos ângulos dos vários bojos com cordão impresso 
(Figura 4), permite-nos perceber que estamos es-
sencialmente perante fragmentos de talhas, jarros 
e, como prova a base em disco decorada a punção 
(nº 74), principalmente de alguidares. Os nossos 
cordões são aparentemente repuxados e dividem-se 
entre impressão por digitação e por punção. Além 
da incisão, os cordões plásticos com digitações e 
punções são das decorações mais típicas desta cro-
nologia e são mais frequentes em alguidares, talhas 
e em alguns jarros (Tente, Lantes & Prieto, 2014, p. 
133). São, no entanto, os alguidares que nos permi-
tem tirar maiores conclusões sobre esta ocupação 
já que encontramos vários paralelos para o nosso 
alguidar em S. Gens (Tente & alii, 2018a), Sé de Vi-
seu (Rodrigues, 2014), Penedo dos Mouros (Tente, 
Carvalho & Pereira, 2018) e Soida (Tente, Lantes & 
Prieto, 2014). Os alguidares de fabrico mais fino se-
riam destinados a conter líquidos para lavagens ou 
para confecção e consumo alimentar enquanto os 
mais grosseiros seriam provavelmente para amassar 
pão (Rodrigues, 2014, p. 146). Por outro lado, Tente, 
Lantes & Prieto (2014, p. 136) dizem-nos que os al-
guidares mais finos e escuros, como o nosso exem-
plar, seriam característicos dos séculos X a XI d.C. 
enquanto os mais grosseiros seriam mais típicos en-
tre os séculos XII a XIV d.C..
É de notar que estes fragmentos foram recolhidos 
sem contexto definido (área geral) mas nenhum faz 
parte do conjunto recolhido na vertente Nordeste. 
Caso não se trate de uma simples casualidade, talvez 
esta vertente com ocupação pré e proto-histórica 
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não tivesse sido escolhida como palco para activi-
dades medievais. Tal como se verifica noutros sítios 
com ocupação contemporânea na região, também 
este se encontra num cabeço de grande altitude mas 
que não é o ponto local mais alto o que lhe confere a 
vantagem de ter boa visibilidade e ao mesmo tempo 
não ser facilmente identificado na paisagem. Como 
os outros sítios, também este poderia ter ainda uma 
muralha com uma só entrada, reforçando a sua defe-
sa. A implantação próxima do rio Távora e suas mar-
gens férteis também vai ao encontro da estratégia de 
ocupação das comunidades alto-medievais que pra-
ticariam o cultivo e consumo de leguminosas e al-
guns cereais, assim como se dedicariam à pastorícia, 
caça e recolecção, nomeadamente da castanha (Ten-
te & alii, 2018b, p. 291), fruto ainda hoje típico na 
região. Estas ocupações seriam possivelmente sa-
zonais e de construções maioritariamente em mate-
riais perecíveis. As escórias de ferro são bastante co-
muns nestas ocupações, assim como fundos de forja 
e vários artefactos como pregos e lâminas (Tente 
& alii, 2018b, p. 279), pelo que as escórias presentes 
no nosso conjunto serão mais provavelmente de 
cronologia medieval.

6. CERÂMICA “INDIFERENCIÁVEL”  
E OUTRAS POSSÍVEIS OCUPAÇÕES

Neste grupo, de 37 fragmentos cerâmicos, entram 
todos os restantes exemplares que por má conser-
vação ou por grande longevidade de morfologia e 
fabrico não podem ser seguramente atribuídos a 
qualquer destes períodos de ocupação (Figura 5). 
Apenas uma peça é a torno. Todas, sem embargo, 
apresentam pastas compactas, de textura xistosa e 
com desengordurantes regionais, na maioria de pe-
queno calibre e pouco frequentes. A grande maioria 
apresenta superfícies interiores e exteriores alisa-
das, encontrando-se apenas 6 peças de superfícies 
polidas. Existem também 3 casos de engobe sobre 
alisamento e registam-se 3 exemplares com cepillo. 
Estamos, portanto, perante fabricos comuns e aca-
bamentos variados. Deste grupo, 22 fragmentos 
são bordos, na sua grande maioria exvertidos, mas 
pequenos demais para poder aferir a sua forma e 
diâmetro. Outros remetem para formas “de fundo 
comum” que poderão pertencer a qualquer período. 
É ainda de referir que dois dos bordos demonstram 
a aplicação da técnica de colombino. Os diâmetros 
possíveis de calcular estão entre os 8 e os 27cm, com 

espessuras entre os 0,4 e 1,8cm o que mais uma vez 
lhes confere uma grande variedade de tamanhos e 
morfologias, mas aparentemente com maior inci-
dência nos pequenos e médios potes de armazena-
gem. A maioria dos lábios são redondos ou direitos, 
mas também se verificam alguns biselados e espes-
sados. É, no entanto, de destacar a peça nº 38, de con-
texto não especificado, que tem a particularidade de 
ter um bordo enrolado e que deverá pertencer a uma 
pequena taça a torno de cozedura oxidante, com fa-
ces alisadas e poucos desengordurantes. Não con-
seguimos encontrar-lhe paralelos, mas a sua pasta 
leva‑nos a considerar tratar-se de um testemunho 
de visitas ao sítio em período romano tardio, mas 
não podemos, ainda assim, descartar a possibilidade 
de se tratar de uma intrusão recente.
Contam-se também 4 bases, todas aparentemente 
planas e provavelmente de recipientes pequenos, 
no entanto estão todas muito mal conservadas. Em-
bora ainda raras em cronologias anteriores à Idade 
do Bronze, este tipo de base é conhecido já desde 
o Calcolítico e estende-se até ao período medieval. 
Relativamente a elementos de preensão, as asas são 
de fita, com várias cronologias possíveis. Os arran-
ques apresentam diferentes técnicas de preensão: 
o arranque de asa que se encontra num bordo (nº 
32), possivelmente de um pequeno pote, foi repu-
xado, enquanto o arranque de asa que encontramos 
solto (nº 31) demonstra que seria cravado. Apa-
rentemente do mesmo recipiente que este último, 
surge-nos ainda um bojo com uma “perfuração” 
de grande diâmetro (nº 30) que poderá correspon-
der ao local de cravagem da asa, no entanto, mui-
to mal conservado. Resta-nos também um bojo 
onde se verifica que teria algum tipo de elemento 
de preensão ali colado e que, entretanto, se desco-
lou. Já quanto aos mamilos, que nos surgem com 
formas e em locais diferentes (nº 23 e 35), são bem 
conhecidos do Calcolítico e Bronze Final, mas a sua 
má conservação impede-nos, uma vez mais, a aferi-
ção de uma cronologia precisa. Inventariámos ainda 
uma carena, muito subtil e de pasta e acabamentos 
pouco depurados, pelo facto de apresentar peque-
nas incrustações nas duas faces daquilo que suspei-
tamos que seria tinta à base de ocre. Não nos sendo 
possível recorrer a análises microscópicas ou labora-
toriais adequadas, podemos apenas apurar tratar-se 
de um pigmento de tom e brilho muito vermelho-
-acobreado. Neste grupo apenas 4 fragmentos são 
decorados, todos por incisão pré-cozedura e sempre 
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na face externa. Os motivos são variados: temos li-
nhas continuas e paralelas na horizontal (nº 45), ban-
das de linhas paralelas na vertical junto ao bordo (nº 
18), pequenas linhas verticais em escada ascendente e 
descendente (nº 8) e um reticulado de linhas paralelas 
e perpendiculares (nº 6). Todos estes motivos são de-
masiados vagos e as peças demasiado fragmentadas 
para poder atribuir-lhes cronologia, sem que as pas-
tas e acabamentos dêem qualquer pista. 
Registam-se também, mais provavelmente para as 
cronologias pré/proto-históricas, dois pedaços de 
barro seco, com marcas de ramagens, provenientes 
de áreas diferentes do sítio, um da subida e outro do 
topo do monte, que reforçam a categorização do sí-
tio como povoado provido de cabanas construídas 
com materiais perecíveis e revestidas a barro. Há 
ainda a referir um fragmento que testemunha ocu-
pações mais recentes: uma carena de faiança azul  
(nº 57), provavelmente de produção portuguesa do 
século XVII d.C., ou seja, já dos inícios da dedicação 
do espaço a Nossa Senhora das Necessidades.

7. PEQUENAS CONSIDERAÇÕES SOBRE  
O CONJUNTO LÍTICO

Recolheram-se no sítio vários artefactos líticos que, 
apesar da impossibilidade de realizar uma análise 
detalhada, merecem a sua exposição. São 14 peças, 
a grande maioria em quartzo: 4 seixos rolados, 3 
percutores, 2 lascas e 1 lamela. A estes juntam-se 2 
exemplares em anfibolito, um percutor polido e um 
movente, e ainda uma lasca em sílex e um movente 
em granito. Como achados de superfície, pouco ou 
nada se poderá dizer sobre o seu contexto funcional 
e cronológico. É natural que a maioria destes arte-
factos seja em quartzo, visto este mineral ser abun-
dante na região e fácil de talhar. Os seixos rolados 
provavelmente teriam origem no rio Távora ou ou-
tros cursos de água próximos, e as suas dimensões, 
formas e consequentes funções são variadas, desde 
os mais pequenos seixos com pouco mais de 2cm de 
diâmetro, passando pelos mais ovalados e achatados 
que provavelmente serviriam de polidores, até aos 
mais toscos e de maior tamanho, usados para per-
cutir. O movente em granito é também claro, sendo 
este mineral a base geológica da região e favorável na 
prática de moagem. Por outro lado, o movente em 
anfibolito é difícil de explicar, bem como o percu-
tor: esta rocha é mais rara na região e pouco usada 
para estes fins. Talvez estes dois artefactos repre-

sentem objectos de ostentação dentro destas comu-
nidades. Da mesma forma, também o artefacto em 
sílex poderá ser visto como um objecto de excepção, 
já que a matéria-prima além de rara na região é tam-
bém mais fácil de talhar e mais resistente de que o 
quartzo. Estes artefactos são comuns nos períodos 
pré/proto-históricos apontados, alguns até em pe-
ríodos medievais, sendo assim impraticável atribuí-
-los a cronologias específicas. 

8. POSSÍVEIS CONCLUSÕES SOBRE O SÍTIO 

Apesar de todas as limitações inerentes a uma pri-
meira análise artefactual a um sítio que nunca foi 
escavado, este estudo permite colocar o Castro de 
Nossa Senhora das Necessidades no mapa da ar-
queologia portuguesa para, pelo menos, três pe-
ríodos cronológicos na região da Beira Alta, e não 
apenas como “mais um” castro do Bronze Final. 
Ficam, então, testemunhadas as ocupações du-
rante o Calcolítico, Bronze Final/Idade do Ferro e 
período Alto‑Medieval, ainda que pouco se possa 
aferir delas. É clara a necessidade de uma interven-
ção arqueológica neste sítio em destruição, mas que 
merece ser valorizado para que se possa conhecer 
e perceber melhor estas ocupações na forma como 
se inserem no seu enquadramento geográfico e cul-
tural. A vertente Nordeste, em particular, parece-
-nos ter uma grande potência estratigráfica com 
uma grande quantidade de artefactos e, quem sabe, 
talvez até capaz de ainda conservar estruturas e a 
estratigrafia dos vários períodos, mas que está em 
iminente perigo com as constantes obras no local e a 
erosão natural da vertente. Será também necessário 
que se desenvolvam mais investigações no territó-
rio circundante de forma a compreender o sítio e as 
redes de povoamento e contactos na região durante 
o período medieval, mas, particularmente, ao longo 
de toda a pré/proto-história.
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Figura 1 – Localização de CSN na Carta Militar Portuguesa, folha 159 (escala 1:25000).

Figura 2 – Localização de CSN na paisagem, visto desde Sernancelhe.
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Figura 3 – Cerâmicas do Calcolítico, Bronze Final e Idade do Ferro.
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Figura 4 – Cerâmicas da Idade do Ferro (continuação), Bronze Final / Idade do Ferro e Medievais.
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Figura 5 – Cerâmicas medievais (continuação) e “indiferenciáveis”.
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